
No palanque, em 87, não faltaram elogios 
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O sol escaldante de 40 graus 
centígrados castigava • as cinco 
mil pessoas que foram à pequena 
praça central da cidade de Del-
miro Gouveia, no dia 12 de agos-
to de 1987, para a festa oficiál 
do início das obras da Hidrelétri-
ca de Xingó. No palanque, lado a 
lado, estavam o presidente José 
Sarney o então governador de 
Alagoas, Fernando Collor de 
Mello, ainda vários governadores 
nordestinos, dezenas de parla-
mentares e demais autoridades 
municipais. 

Depois de longo discurso do 
prefeito de Delmiro Gouveia, José 
Serpa de Menezes, do então mi-
nistro das Minas e Energia, Aure- 

liano Chaves de Mendonça, hoje 
candidato à Presidência pelo 
PFL, a palavra foi franqueada a 
Fernando Collor de Mello, que 
fez um inflamado discurso, ar-
rancando aplausos dos popula-
res, especialmente quando desta-
cava os 'recursos destinados para 
o estado e para a Região Nordes-
te, em geral. 

O dia era especial para Collor 
de Melld, já que era seu aniversá-
rio. Depois de parabenizá-lo, 
Sarney disse que o governador 
vinha realizando "uma adminis-
tração dinâmica". Depois de fa-
zer um balanço das obras reali-
zadas no Nordeste, Sarney afir-
mou que!tinha procurado ajudar 
Alagoas, porque compreendia a  

angústia de Collor de Mello, 
lembrando que foi governador do 
_Maranhão, áos 35 anos de idade. 

O presidente Sarney disse que 
Collor de Mello era um "político 
sensível", revelou que o conheceu 
quando ele era prefeito de Ma-
ceió. Depois o Presidente desta-
cou os recursos que estava man-
dando para o estado: antecipação 
da receita de um bilhão de cru-
zados; transferência de 3,3 bi-
lhões de cruzados do Inamps pa-
ra aplicação na melhoria dos ser-
viços de saúde. 

A festa acabou com um almoço 
oferecido por Collor de Mello a 
todos os convidados, exceto à im-
prensa. 


